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Í lle Palanque...

, que nao abdicou dos seus inaltera-

. melhor salsa que um espirito pode

dar d atençao do publico. Dama cs-1 português' se prefundamen'

'te agravam de dia para dia fenecer a bela tlôr da saude,

-. üglo eonsoladores.

..para toda a sua vida de parlamentar.

usaa pessoa, não é. verdade verdade,

-querer aureolar o seu nome como do

Bol-ima de Alguem' disse, e

ÊNO l
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Redactor principal

Manuel das Neves

  

uma Fez a sua estrela no

estréia Raramente 'o deputa-

do pelo circulo de

Aveiro, Dr. Jaime Silva, ngvouansra

veis sentimentos mandrquicos para

gasar o concurso desinteressado de

md: duzia de republlcanos forçados.

Uma estreia, seja ela a duma dança-

mm quaiquer ieatmslsho da pro-

vlnzia, a¡ sda a estrela dim eleito

do povo. deve representar sempre a

treta feliz, brn'hante, é que vem o co-

meço duma reputação e de um pras-

Pois a estrela do deputado mo-

¡narqulco constituiu uma manifesta-

ção tnfeliz que o deve acompanhar

Iniciar essa vida 'parlamartar cam

'um estirado discurso em que a pes-

;soa do Dr, Barbosa de Magalhaes é

rudcmen'te atacada., dando-se a cl»

cunsrancla de ter sido sempre acesa a

«luta travada em Avrtro em redor da

parada, mas posttivamente desejar

MCTS!" lhe contra De' Prof-nais do

(emitem

Serranas muito bem, que o

julgamento do ¡rl-

me de Serrazes, antes. de principio¡

no tribunal de Cotmbra teve as suas

pimeims audiench ao Parlamento e

provocadas por parte dos reconsti-

tuürtcs c dos monarquicos. O caso

era bom Wes.

' O Dr. Barbosa de Magalhães,

quando foi convidado insistentemente

para fazer parte do acata! governo

Camo adnistm dos Estrangeiros, de-

clarou que aceltrria tao alto cargo

mas que 'atentasscm na cl'rcunslancia

de ter d». t ten'tr no criou de Serra-

zcs, que ocupam jd toda a sua dearL

cação durante quatro anos. Resolveu~

se que se afastada temporariamente

cio-"cargo de Ministro enquanto du-

rasse o seu impedimento na dcfeza

do. crime de Scrrazes. Era justo o'

com dentro da lei, por que nenlnr

!na lei do palz se opunha a que o

Ministro dos Estrangeiros exerccssc

a sua profissão dt advogado. Mas a

justiça e. a lei sao coisas de pequeni-

no valor quando e precisa fazer cam-

panhas de odio e ' de vingarytas.

Desejdram derrubar o governo

atirado-Ike com aquela casca de la~

Inaja?
.

Nao. senhores, desejarem simples~

mente provocar no governo uma rea-

ção e uma desintcllgencia com o Mi~

m'stm para gosarcm a deticzz da que'

- da dum homem que eles tanto comba-

tem e guerreiam c com tanta mais

violencia quanto mais veem trepar o

seu prestígio.

Continua a Nao podemos

campanha hoje referir toda

a série de ata-

ques de que tem sido alvo o nosso'

ilustre corrallgíonarln Dr. Costa Fer-

retra.governador civil do distrito. São

campanhas que obrigam a um rigo-

roso correctivo. Não perdem pcladc- _ _

mora, cretam. os extrenuos defenso- partICIpará o facto

res da mora lidade.

   

      

   

   

  

    

  

    

   

      

   

 

     

  

 

Orgão d Partido Democrático no Distrito de Aveiro

 

Directa¡-

José Barata

 

u“_M-

i1 indisciplina "Sucinl- _y -

c _ Problema itu Educaça

E' a mais flagrante ques-

tao da hora que passa. Nin-

"g'uem tenha ilusões a este

respeito. Os atentados e _as

desordens que com rara m-

termitencia surgem no solo

o mal estar social, não m'e-

nos comprometem os sagra-

dos interesses da Patria e

abalam decisivamente o seu

crédito interno e externo.

Nas altas esferas bem ra-

ros-rar¡ nantes in giz-rg¡th

w

lina da Fé e que Proudhon

sintetisou nestas palavras:

salva-te se podes.

Para esses_ escrevemos

muito de propósito:

Uma noite de orgia e li-

bertinagem é bastante para

mas nem sempre os desve-

los da mais cuidadosa sciên-

cia chegam para sua comple-

ta restauração. Ataquem por

isso, o mal de frente, sc ain-

da ê possivel. Lembram-se

que a absorção do individuo

vasto -são os pensadores'pelos nepotismos da socie-

que dela se ocupam num

momento lúcido. A politica

de preocupações partidarias

antepõe-se a quantas medi-.

das. de bom senso .o .mal re-

quer.

quu'anto este se conser-

va á distancia, mal se distin-

guindo no horisonte. despre-

zam-no os responsaveis pe-

la Ordem. _

Quando ele se avisinhapu

não têm coragem para suster

o ímpeto da catástrofe ou fo-Í

gem ou gritam porsocorro.,

dade é uma tirania tremenda

e, emquanto é tempo, pro-

movam rapidamente o regres-.

so c'. disciplina e a quanto

possivel tsanquiàa- existencia

que nos deixe viver, que nos

deixe trabalhar. l

A luz da instrução edu;

verdadeira educação cívica¡

alumiando os precipícios da

escabrosa via das ¡nsurrei-

ções é a unica que abre o

caminho do futuro. E esse

problema é o primeiro que

tem de ser posto em prática

Ha, todavia, quem veja e como de profilaxia contra a'

sinta, como nós sentimos e

vêmos, atrave': de todas as

modalidach da nossa vida,

as causas próximas os re-

motas destas tragédias-re-

sultantes de outras que já la

vão e prenúncios de outras,

que talvôs ainda venham"

quando a doutrina dos ex-Í

terreno

pelas lições de uma filosofiail

clusivistas ganhar

esvaida da concepção crista-

Dr. Pedro Chaves

O sr. dr...Pedro Chaves, sena-

dor pelo district'o de Aveiro, e

dos mais ilustres e queridos,

apresentou na Camara do Sena-

do um proiecto de lei autorisan-

do o governo a acudir á precá-

ria situação financeira em que se

encontram as instituições de bc-

neiicencia do paiz.

w

wRuuuuunneuunl

O periodo de verificação co-

meça no dia 16 do corrente e

termina no dia_23. Cada eleitor

poderá verificar, directamente, se

o seu nome foi inscrito e se es-

tá certo para não surgirem du-

vidas no acto da eleição.

Tendo sido eliminado sem

motivo reclamará em juizo ou

á ComiSSãO

.'. :guezíapolarica da referida

M
-

origem de todos os males.

tro deste objectivo não pas-

sa da mais ligeira terapêutica

dos paliativos. . .

Este lugar não é o mais

_propr'o para desenrolar toda

a copiosa dilatabilidade de

uma questão tão vasta, po-

rém se é certo que toda a

complexidade das ambições

e o expansivo aspirar dos

Adesão

Aderiu ao Partido Republica~

no Portugch o nosso querido

amigo Dr. Fausto Braz Gonçal-

ves, que com muita proficíencia

exerce clinica em Barcouço (Mca-

lhada).

E' com o melhor prazer quc

registamos tão valiosa adesão.

 

Taxa militar

E' elevada para 10500 a parte

fixa da taxa militar. O pagamen-

to da taxa militar será feito

anualmente por meio dc um se-

lo especial denominado «Recrita

do Exercito» que será cotado

no documento comprovativo da

baixa ou isenção do serviço mi-

litar.

Tudo o que não seja aden-\

homens não'têm mais ime-

diata e profícua satisfação do
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Amo¡- aos Disse no Parar

principios mento o deputado

monarunco que

fora o amor aos principios a razao

que detran/;Juara entrar no debut; a

proposito da discussao travada em

volta daquela crlme de Serrana e

em que o sr. Dr. Barbosa de Maga

que a que lhe proporciona thaes intervem como advogado de de~

a educação deles mesmos,

urge prover ás exigcncias

absolutas da ordem cívica

por forma quca mutabilidade_

e inconstância dos interes-

ses colectivos e a versatili-

dade e flutuação das coui

veniências pessoais se ada-

ptem e se acomodem com-

pletamente aos sentimentos

de dignidade moral de cada

um sem a abdicação da pro-

pria liberdade ou da propria

indapendcncia.

'E essa adaptaçãotrazendo

fatalmente a limitação dos

instintos ou a metamorfose

das inclinaçõesgerará o prin-

cipio da educação, fora do

qual todo o sistema de equi-

libtio socialfestavel é impos-

sivel senão inconcebível.

E é nesta ordem de ideas

que a solidariedade do futu-

ro se consubstanciará no

presente por via da parte

mais vigorosa que serve de

elo ás duas posições extre-

mas e que é a Juv'zntude do

nosso Paiz.-Almas virgens

que a vaza pegajosa da corru-

pção ainda não poluiu nem

envileceu,verdadciros afluen-

tes de um longo rio em que o

engrossamcnto do seu cau-

dal vivificará as forças da

nossa Patria bem amada.

Duas amabites fecit na-

tiones.

Agnates.

 

A¡ rendas das Enoolas

Estão por pagar,desde ha dois

anos, as rendas das escvlas pri-

marias do concelho eeste deslei-

xo, esta falta de cumprimento

por parte das entidades respecti-

vas está_ causando embaraços aos

interessados.

Esperamos que o sr. Governa-

dor Cívil se interesse por este

assunto, conseguindo que sejam

pagas as rendas em atrazo.

Contribuições

Para efeitos de reclamações

estão patentes nas repartições de

finanças, até 3¡ do corrente, as

matrizes da contribuição indus-

1Tial,pred¡al, srr-rptuaria e de ju-

ros do ano de 1921 e adiciona-

mcn-tos de 1920.

  

  

   

faso. O amor aos principios é clico lo

'dg suma alergia, tomo diria o nosso

Latino Coelho, que ndo pod: enco~

brlr o princlpto (arm car/wanna qu(

começou em Aveiro pan¡ (”ml/ml

em Lisboa. Foi o aonor nos princípios

que determinou a sua ultanm, mana#

quieo como é, a meta duzla de repu~

bllcanos forçados só para ¡notamo-

rem neste circulo o partido democra-

tico e os seus valms representa#

voc?

Fal o seu amor aos principlos que

determinou a prazer, dote prazer que

seria. de ocupar no Parlamento a

bancada dos monarqulcos. qmndo l

certo ter stilo votado como upload~

llsta?

Isso de amor aos principios e um

chavão que nlngurm deixara de tom-

preender.

D

O. regionalhia¡ Sobe-se a

no Parlamento historia.

Q ua n do

do penulllmo alto eleitoral jormaram-

se n-'stc dlstrlcto dum correntes,

opostas no seu slgnü'lcado e opostas

nos seus processos dc guerra. A aor-

rente rmublr'cana e o ckanmdu cor

rente rrgümglisü.

O regionalier om algumas terms

do palz repmsentm m ideia e

uma ação que todos os homens pu-

deram coorprccnder e abraçar. Seria

a mama ideia qua em Aveiro karla

reunido d roda do mesmo panddo os

monarquicos e alguns republicanos?

Para alguns, paraw aqueles que cam¡-

nhgm na vldd sem a Mooca-1 do da

mentira e do artfflclo, era uma' Ucla

santa e feliz e para ela foram os

seus melhores descia: e entudqsmos.

Qual! São regionalistas que vao

defender os tritcrcsses da 'sua terra

querida sem preocupações partidarls-

tas que desilrtrram e lnufillsam o

que ha' de simpatica numa ldeln.

Nao ha aqui nem denwcratlcos.

nem outubu'stas, nem rccorirtltuintes.

mas simplesmente um corpo de tro-

pas que obedece unlca e excluslvd-

mente d voz do Comando dada pelos

Interessa da rrglãol. . . ,

O qt:: se viu, o que se está vendo?

Manuel Alegre. regionalirta, ara-

marado com o seu Alvaro dc Cas›

tro, Jaime Silva. regionalista, poirtrjf-

ca ao lado de Carvalho da Silva a

Virgilio Costa, rcgz'onallsta. abraça

Cunha Leal.

jd viram maior !arrow/lia des/tar

monica? . ,

Num ponto, porem, todos elos se,

entendem e todos clc': se agrupam. E'

om Aguada, na corte do senhor Conde,

;na assim gosa a superior virtude de

ver sentados nos degraus do ¡Ir-*ima

trono zur' reconstituintz, um monar-

qulco c um or:t.:brlstal. . .

o

0 corôto do Nós

¡ar-dim

desejaria;

mas preguntar, o

a pregunta nao

envolve sequer uma ideia dc protrsto,

se o eoréto do jardlm público contl~

nuara' per omni:: seculum a mostrra

ao público o desleixo doa homens.

 



  

r. 'Itfc'uuüancin 455.33_ 4,, Barba.

- 1 mamães. jü'd'sonsullo Q_,__gri-_

gti# __ strangeiroç Wisho'_m

,_,a'q'gstyrrngeiroa,_ ,note-se bell) ser advo-

sggàtu de deleta dans rena. acusados_

*genuína-*procmail 'de que vem: os seus [antena á com de cbapela'das tem sabido ÇlÍÍdf, na sua 01.6-

tratando ba bastantes ¡MI-era, ou e tropelias eleitorais'de toda a ordem gre vida de _escolar de [emy

é. daquelas qneannito dirbcta e indi-

nec'tamente Nem influir nos destinos

nossoLW. acarretando-lhe gran

' Vivrauizos @Wants ¡l-

'IJHS . " .n. u

Viu-“se. logo. que o ilustre cidadão

--.encarregado-se do patrocinio dessa

causa. agora no Tribunal de Coimbra

_terra de ignorante¡ e onde a vena-

lidade pulula-mmrda enormemem

te para que s¡ daqui a um século

' 'esleíã'coaclnída a Nova Avenida:an

no futuro, já se não poderia fpzcr o

portando trinta. alt no Canal' de; S.

Roque. porde :Bam platéia. do

lugar em que actualmente ke encon-

tra, para o cimo da Serra da Estrtla;

termimríam, de vez. os ovo: moles e

mexilbões; Aveiro ficaria sem o licelí.

governo civil. caminhos de fem e

' guarnição militar: o Parque. aquele

' ¡ge-ala: Parque, de que particularmen-

'te havemos de tratar um dia, veria

aliada a sua conclusao para as ca-

' lendas gregas: Ovar ficaria sem pão

'~ de' ld Celeste: Arouca sem as marce-

~la§-. Anadia sem champagne, em Espi-

nho paralisar-ia a fábrica Brandão

Gomes a sua laboracto: em'llbavo

não se faria, este ano, a procissão do

' Senhor Jesus. e em “Vagos a festa

do Espirito Santo!

  

 

bm”, que atribuíram os ataques

,feãlojaihao ministro., ¡55le

Gritando: Escândalo! escândalo) .. .

aqueles deputados, 'que conquistam

-ou espécie-tçaballnujm nem outra

coisa e' lícito suponpelo bem. pela

*moralidade e Irandeza Aveiro!

lmagiaenypor um mobnnlo. a que

léricos, e dep oís, grandes perversos.

arrependam-se' de 'lhes haverem enve-

nenado as santas e castas intenções l

Ab¡ . . .

mexilhões: Ovar sem pão do ló Celes-

te, etc. etc.? Uma miséria!

Precisamente o mesmo que o ouri-

nol da Praça da Republica, que .Í

'ia canaliuçlo quasi sempre entapida;

hi dia a dia rezando. pintandode

verde amarelado a pap-edergue deita _

parta'ladeira'pr' a. ›._._

_Ficariamos ava adon' .como os pu.-

'selon [a Rua *do-CNS"“ nas' poucos' .

anos como empedramento rôto e esca-

lavrado em vários pontos sem que dêle

se compadoça a nobre municipalidade

cá da terra. ^ , -

Obras que não .dão renome, para

que nelas pensar!

Ver-nos-iamos desprendinhia como

o pobre obiisco da Praça do Comércio,

Houve almas pequenas esvutmn- bra. Escreve-a /ulioÁCaIislq

'da literatura e da sciencia.

'situado ficariamos reduzido'. se alo A esta carta, onde ha muito

!usem esses protatos ardentes, e:co- de

o que seria Aveiro sem os O”

  

  

  

   

   

 

  

  
  

0 DEBATE

Cartasde Coimbra

«O Debate› publica hoje

a primeira Carta de Coim-

quiataniofã da Faculdade de

Direito, vim espirito de ra-

paz modernista que tdo bem

a graça boémia e incorrigi-

vel q' curiosidade simpatica

¡merecida lisonja que o

nosso coração de camarada

le de amigo sabe desculpar,

tras se seguirão, todas

elas relatando factos, episo-

dios da vida coimbra, a uni-

ca vida, afã' al, que nos;dei-

xa a' alma.; erreaãa' de tan-

tas e tantassaudades.

Coimbra é bem uma cida-

:de vellla 'nas suas ruínas de

uma maravilhosa beleza.

Mas é 'uma cidade moder-

na que vive, a vida descuida-

da dos seus' rapazes estu-

dantes e a vida amorosa

das suas tricanas.

Coimbra _e' como certas

mulheres, afüma-o o poeta

cujo socalco está coberto duma herva Eugenio de Caslro, que de-

rasteíra não verdejantc mas ressequi-

da e triste l

Mas. . . a sérios One se diria. em

' ?Uma série de calamidade. desditas S. Bento, do dr. Barbosa de Maga-

e' contratempos por todo em ríncão' lbães se êle. em lugar ae exercer a eloquentes 'sinais da beleza

em fora a que se chama o üstñtO'de' sua nobre fumçío de advogado peran-

*mm

E depois, sin. ”complicações de

»caracter internacional que podiam

surgir?!

A tempo, porem, chegarem ao Par»

::mto os srs. deputados ¡ágio-na-

'listas para com a sua demosténica

:ebquencia evitarem Csses cataclismos

!notáveis que ficariam mais tristemea-

te assinalados na História do que o

'abalo sfsmfco de que foi vitima Lis-

boa no' reinado de D. Jaú 1.', que

Deus haja on¡ santa aliada. o'u a des-

truição de Herculanenm e Pompeia,

:ns secular-'inss' 'lamarden'tes do

Vestido! '3 *k' Í“" 'T

Salmo-nos o réglo-nalísmo l Santo

regra-nalismo! Bendito rlglo-nalismo!

fe um jin' que não escolheu. parque

'não o podia escalhcr, houvesse traba-

lhado para a eleição désse júri. dire-

ciumento ou por intemedío dos ho-

mens da sua corte 't

Haverá. em_ qualquer das casas do gua de a ter perdido, a me-

Congresso. algum deputado que seja

tão eleiçoeiro que não desprezo" uma

eleição de júri. .L comercial. para,

por exemplo. nas causas quepatrociae

poder, na devida altura, contar! Coma

sua gente e vercdlcttzm favorável? '

Com que cara terá ficado Esse de-

putado ao ouvir os protestos das' seus

colegas contra ddr. Maíalbies?

Com certeza sumiu-se pelo chão

abaixo. cheio de vergonha.. '

a ' - \ - . :

Dr. Barbosa de Magalhães

.v _Está em Coimbra lia já alguns días.

intervindo como advogado de defesa

«no 'já celebre crime de Serrazee. o

.nosso animente correlígiouário e ilus-

.tre ministro dos negocios estrangeiros

sr. dr. Barbosa de Magalhães.

'i _o um insinua!“

-um !elege-ama da fit-'Inn

Brandão Gomes l 0.'

A firma Brandão Comes dt

C! prostestou perante o sr. Pre-

sidente do 'Ministerio contra a

 

Comissões Politicas

O presidente das comissões

políticas do Partido Democratico

de Aveiro, sr. dr. José Baratatde-

grafou, em nome das mesmas

comissões, ao sr. Presidente do

Ministerio felicitando-o pela ma-

neira leal e honesta como no

Parlamento tratou o caso dr.

Barbosa de Magalhães.

i

A este nosso querido amigo

foi tambem enviado um telegra-

ma de saudação.

l

convite'

Convido as comissões po-

lilicas do Partido RepubliCa-

"'álllica'çãodo imposto cad-valo- "O Português' de AVCer a

linha' ela CamaraMuniclpaI

de Esp nho, 'enviando-lhe'. o se-

guinte telegrama: "

_ «Tomamos alíberdode de

informar v." ex? qlle ,temos ha

y dais mezes a nossa *esperta-

'ção paralizada. por não de-

_ v _sejamos sujeitar-nos_ á_'apli-

' tação ilegal do imposto aa'-

valorem, estabelecido pela

Camara Municipal. '

As reclamações estão pen-

dentes do poder judicial, sem

que até agora tenham obtido

Solução. Estas delongas, agra-

vadas com a aplicação arbi-

_ traria do imposto, prejudicam

os nossos interesses e os da

reunirem no proximo domin-

go¡ -l-Q,r pelas-Zir- horas, na

sala das Comissões, rua dos

Marcadores-5. *3' -

Aveiro. 15 de_Março de

1922._ ' ' ^ '

0 Presidente,

lose' Barata.

-__ç-_-_

Caminhos de Ferro

A Companhia do Vale do Vou-

.ga. dêsde o dia li ,do corrente,

'elevou a 300 °l. a sobretaxa vi-

'gente. com excepção dos bilhe-

jtes de passageiros que conti-

innam com 250 “lo e de_varios

lgeneros de primeira necessidade

'que que continuam mantendo

economia nacional, tanto mais 3 provisoriamente 200 °|..

que concorrentes estrangeiros

aproveitam o ensejo para en-

_ trar nos nossos nlercados.

Os comboios dejmercadorias

em serviço entre o Entroncamen-

Pedimos a v. ex.“"provi- to e Aveiro dêsde 8_do corrente

dencias urgentes. (a) Bran-,limítaram o seu serv¡ço de pas-

" dão Gomes á' C.“Ç sageiros entre Paíaivo e Aveirou

  

pois de haverem sofrido os

maiores ultrages do tempo e

do destino, conservam amda

one tiveram em moças. Pois

/ullo Calislo. var falar-nos

de Coimbra; esta noticia só

pode consolar quem pela vi-

da fora vai sofrendo a ma-

lhar ilusão .dd nossa vida e

0 mais dot-e encanto da nos-

mal/na.

_w

Cl ' ' 'as a l osub d G li

E' na proxima quarta-feira, 22

do corrente, que esta simpatica

associação lacal'realiza no nos-

so elegante teatro o Costumado

baile de cMi-carême›, organiza-

do pela Direcção e oferecido aos

seus socios e familias.

O brilhantismqque os Oailtos

costumam imprimir sempre a to-

das as suas festas, as informa-

ções que possuimos sobre a sua

organisação e o entusiasmo que

reina entre as meninas que nele

tomarão parte e-que á compita

procuram apresentar-se com os

mais llndose variados costumes.

leva-nos a crer que esta festa se-

rá digna do nome que os Gaiitos

gosam e que por forma tão atra-

ente procuram prestigiar cada vez

mais. '

 

Vida' Militar

Pela. 0.133,20.' seus.) dc

5 de fevereiro p. p. foi colocado.

por conveniencia de serviço, no

Regimento'defCavalaría 5, em

Evora, o tenente, deSte regimento

Augusto Soares Bandeira.

-Pela mesma O. E. foram pro-

movidos a major medico gradua-l

do, o capitão ¡nedíco deste reg¡-

mento sr, josé Maria Soares e o

capitão > medico 'miliciano. o tc-

nente medico milíciano sr. Ame-

rico Viana Lemos.

-Por ordem da S. G. foi

mandado apresentar no Coman-

do Geral da Guarda Nacional

Republicana,onde fica como aju-

dantc de campo de sua ex.“ o

Chefe do Estado Maior da mes-

ma guarda. o tenente deste regi-

mento st. Augusto Luiz Marçal

'-Vai ser promovido a aileres

chefe de musica o aspirante An

tonío Felizes# do regimento de

infantaria numero 24.

uma: como  

                 

    

  

  

   

  

          

    

  

  

- .. _ a.. -..-_4__.. _._

  

Meu caro Barata

O correio d'hoje trouxe-me o

l.' numero do seu jornal. Obri-

gado pela lembrança que teve

de m'o mandar. Li-o todo, com

agrado, e uma dupla impressão

de alegria e gosto me ficou a

sorrir e a consolar. Se o encon-

trasse hoje, aqui, por um furt'rVo-

acaso. dar-lhe-ia num grande

abraço, um abraço estreito, pro

longadb e forte, a amostra do

meu regosijo, dos meus cumpri-

mentos e felicitações. Terei, po-

rem de reserva-io para mais

tarde, para a ocasião primeira

em que venha a topa-lo, ahi, já

que omeu amigo, quasi esqueci-

vdo desta terra de sonhos e tor-

mentos. so muito raramçntç se

permite dar-ae ao prazerencó-

modo de aqui vir capairecere

recordar.

Este desinteresse ingrato não

lh'o perdoará a terra linda onde

6 seu espirito se subtilison e de-

senvolveu, nem lh'o desculparão

os amigos muitos que a sua

fervoroso estima e o son coração

bondoso aqui deixou, saudosos.

magnados com a sua tão prolon-

gada ausencia, com a unica co'n-

solação de á vontade o poder

enaltecer e relembrar.

Desafeito estava já de noticias

suas e eis por que a visita do

seu jornal me trouxe uma conso-

lação imensa, um alvoroço enor-

me, que eu me apresse a tradu-

zir para, a um tempo, lhe agrade-

cer a lembrança e outrosim, e

sobretudo, para sincera e Como-

vidamedte o saudar. E apctccía-

me agora abrir -uma série de

considerandos vários tendentes

a mostrar-lhe como, ao lado da

admiração que lhe tributo. muito

antiga já, mas que a obra do

seu jornal mais aumentou e re-

crudescau. nasce no meu peito

para com Você um reconhecimento

vivopor ter lançado na Cidadela

das ideias 'republicanas mais

um' baluarte vigilante d¡ dcfcza.

um arauto novo de sã doutrina,

um estandarte religioso de té e

de combate.

_ Mas, meu caro amigo. quando

não bastaSScm já para afligir-me

as preocupações sam Conta em

que me traz a proximidade do

meu acto, creia que o tempo

me falta por inteiro quasi, divi-

dido como anda por passaios. á

tardinha, pela Baixa, naquela Cal-

çada que Você tão bem conhece,

por onde electricos rodam e ba-

rulham, estudantes fumam e na-

moriscam para entreter os ócios,

para passar o tempo e arredar

de si o eterno .sp/een mórbido e

doente que os acabrunha e mtta.

e dividido, a noite, pelas sessões

de teatro ou de Cinéma, quando

não calha ir bater a outro poi~

so. . .-vá lá, que Você pode ter

um sorriso maidoso e desconfia-

do--sentado a uma mesa de

mármore, aborrecido, a ver jogar

bilhar ou a tomar café.

E os días decorrem com a

mesma sensaboría neurastenísan-

te_c _monótona, sem um incidente

novo, que nos entusiaSme e des-

parte.

Hantem fui ao teatro. Repre-

sentou-se a Inimigo de Nicodemi.

A companhia Maria Matos-Men-

donça de Carvalho teve um fino

gosto na escolha da peça da sua

estreia. Gostei, e muito, mesmo

muito, de Mendonça de Carvalho

que, artista novo, se revela como

uma esperança, assaz promete-

dora, do teatro portugucz.

Maria'Matos houve-se num

papel' espinhoso, nua/Ice'. dificil,

com um aprumo e uma distinção

superior e notavel. Quanto ao

resto do elenco por fórma a não

desmanchar o conjuncto. Mas,

se esta minha carta fosse uma

crónica critica, não deixaria pas-

sar sem reparo uma figura, de

somonos importancia embora,

que ia comprometendo uma das

scenas com a sua voz feminina,

exagerada.. de regatcira. Mas eu

queria falar-lhe da peça. Com

franqueza, meu amigo, não pcr-

ca a oportunidade de a apreciar,

se a companhia ahi fôr.

Verá como insensívelmente,

gradualmente. o seu comção

passa pelas mais dcsencontradas

c estranhas emoções. Ha-de sen-

tir. como eu. o peito abalado de

ódio, de desespero e raiva :on-

tra essa mulher que sc nos afi-

gura um demonio vil c mísera-

vel e junto da quai V., ao de-

pois, ha-de ajoellmr-se, mudo dc

espanto, fascinado'de respeito,

arrependido do seu juízo mau,

da condenação primeira que lhe

déra no seu intimo. E ha-do ter

uma lágrima, tugídla embora, pa-

ra a dor dum -outro des a-

do scm mãe que curte cm silen-

cio'a magna da indiferença,quiçá

despreso, com que o trata aque-

la que ele Supõe ter-_lhe dado a

existencia. Admiravel, simples-

mente, meu amigo. Teatro que

afina caracteres, que entra na,

alma de cada um de nós, que. á

saida, nos deixa “confusos. a in-

terrogar a própria consciencia.

a conjecturar hipóteses, a formu-

lar mil ideias e pareceres.

Não se¡ se irei hoje. O Car-

naval deixou-me,como soe dizer-

se, absolutamente teso. E aquilo

é forte para magras bolsas como

¡t! minha: cadeira 3980! amanhã

á Sombra de Nicodemí, Creio

que não falto.

imagine V. como, sem eu dar

por isso, esta carta se tornou

numa fastldiosa e inutil resenha

do meu modus vivendi das mi-

nhas misérias pecuniárias e inti-

mas, dos meus gostos e do que

por esta terra de novidade vae,

Esta ultima parte é que' bem po-

dia constituir assnmpto que ao

seu jornal iuteressasse.

Mas. por favor, não dê ás ca-

ras lindas dessa terra a noticia

desngradavei, que bem podia dar

margem a_ futuros deSarranjos,

de que a nilnlia:simpatõca pes-

soa falta, para lhes conquistar a

estima e para lhes aguçar o gos-

to, aquilo que Adão por impe-

riosa lei da Natureza. foi forçado

j-a ter: a constancia e o caroço.

Carõço que lhe ficou, no dizer

das crónicas, depois de ter com¡-

do a maçã. ao contrario de nós

outros, cujo caroço se nos vao

no cheirar e tomar de varias

maçãs e pêçegos.

Adeante .. Digolhe adeus.

lE ao fechar desta carta quero

mandar-lhe de novo, com na

protestos da minha ¡ncomlicio- '

nal amisadc, os rurais íntimos vu-

tos pelas prosperidach do seu

jornal c as minhas mais arden-

tes saudações. .

A'vantc, sem intolerancias que

dcprimcm. mas sem fraquezas

humilhantcs sem ódios que mal-

quistam. mas sem receios que

acobardam pela causa santa da

Republica e disponha sempre do

Seu amigo velho, afeiçoado e cer-

to.

/ullo Call'le

----o----q

Vida literaria

Livnos

Trabalhos jornalísti-

co por Alberto Martins

de Carvalho.

(Coimbra-1921).

Recebemos a oferta dum im-

portanto trabalho do sr. dr. Al-

bcrfo Martins de Carvalho-Tra-

balhos [ornalisticos- que insere

notas curiosas de investigação e

de critica, comentarios jndiciosos

a diferentes casos da vida e al-

guns pequenos mas deliciosos

contos. Uma justa ,e criteriosa vi-

são dos acontecimentos numa

linguagem sem artifícios c enfeí'

tos. clara e simples como con-

vom a trabalhos desta natureza.

Agradecemos a amabiildaJc da

oferta.
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Curiosidades Literárias

W

Il

burla da India, na «Eufrosl-

'nan de jorge Ferreira de Vas-

concelos (sec. 16)»

Senhora irmã,

Eu cheguei a estas partes,

»orientais da india com assaz

¡mo que nunca cuide'i se'r mais

*homem passamos tanta fortuna_

e tão fortes temporais. que "HIP“

'despues vi a 'morte ante os

o

 

lisos, porque nõsià tivemos na

costa-'ide 'Guiné once dias_ de cal-

“rnarías desesperados, com que

não houve pessoa que não adoe-

messe, e muitos morreram. E cre-

í ea, ..sêiliorm que ali rue cansou

tanto, o arfar da nau. que 'esca-

de Coruche. E
, - la' ponte

_

eu me ,de v9'

gostado e não !billrme ten;-

gério se nãoeíãstar encosta:: ;o

re au olhan o para on le

gizigm ue ficava* Portugal. E

algumas oras me punha cerf

viola com meu discaueççe'agu¡

'me fingia outro Arião inusmo

sobre o golfinho' que osalvou, e

parecirme que 'me dava fôlego

o recrear-me nas minhas sauda-

des. Quis o senhor Deus, por

quem é, salvar-nos deste perigo

a que eu i¡ tinha feita a conta;

mas, sendo nós debaixo dah-

nha equinocial. com; vento sus-

suste, tomamo
s a cair em calma

por espaço de obra de quinze

d

cmi“mqtomou-n
os de leste com_

muitos maus chaveiros. E daqui

nos correram sempre tão mas

menções .tê vingannos o Cabo

A das Agulhas, que um dia nos vi-

mos em termos de atiãar tudo, se

'não na Deus misericórdia. E de-

ra minha vidapor bem pouco ;àrea-

e nhuma cousazme cans v ,

::tigsaudadf
e de minha mãe e

. Nesta a tonta,

::igaDeus sempre é nas ”maiores

A asas mediante a. graça de

'Senhora a .que sempre

@gabinendei S. 'Pero Gonçal-

' neagaoarecosjno_
_rpa-s-

trqeãí'tandeinhas.
e acudiii-o os

' tinto dà Barra“ Formosa vento

iresco que nos assoprou em nos-

so rota batida té a terra dos ru-

mos, e aqui nos escasseon. e

contudo ' pôs-nos no Cabo das

Currentes, onde nos salteou um

pé de vento sudoeste. com_ que

no¡ demos porrde todo perdidos.

Benin isto tuntamente ia-nos far-

tando água e mantimentos, e a

hein'livrar cuidamos sempre que

arribámos. Mas o Senhor Deus

torpor nós, de maneira que. pai-

rando com muito trabalho, pude-

nos' tmnar o Cabo da Boa Espe-

mea an'bom tempo, onde quis a

sua.hondade que nos pusemos

em quarenta e sete graus, e acu-

diu-nos;tño bom temporal' ápo-

pa. que 'deu conosco em Moçam-

bique, não pouca' destroçados.

Daqui nos passamos a Goa,sem-

pre, com bonança. E fico-me

apetieebendo para me passar a

517MB. Porque ,fui sobre todo

tao ditoso, que me entra minha

feitorja daqui a quatro meses.

(Continua)

 

eu": Recreio Hrtistico

A Sociedade do Recreio Ar-

tisncoiem comemoração do sen

26.' aniversario, promove nos

proximos dias 18 e 19 brilhan-

"tes festas, cujo programa é o se-

guinte: “ r .

Sabado, 18, ás 2! horas. recita

familiar no.Teatro Aveirense, que

se encontrará adornada;

Diiiitlngo, l5._ao romper da

manhã, ru' ,asalva de tiros, anun-

ciandoa esta; das, 15 ás 17 ho-

ras; as 'salas 'do Reoreio estão

patentes ao publico. tocando a

banda regimental; ás 17 horas,

sessão solene com inauguração

do retrato do falecido sócio-fun-

dador Julio R' da Sllvr, e as !2

horas. uam _salva ~de, tiros anu-i-

clara o tim da festa.

.__h,icqúéga.

   

 

atuando¡ dois graus para.

COMO 0 56',

Liceu laser_ la. Gama?, V

Ll)ltll(JllSa Estevam?

Uma carta

Sr. Director do jomal O Debate:

Cam o titulo O Liceu de Avei-

ro e sub titulo um pouco de

sua historia, pirâlitou no seu ul-

,mbalho _e tomem“: e' á|ém de: fimo numero o jornal que V. Ex.“

vir sempre enjoado e tão enter-r
dirige um brilhante artigo acerca

deste edificio, tendo a seu respei-

to entre outras estas Bratissinras

palavras:

«instalado num palacio de aspecto

grandioso, sólida c olegantemente

construido para 'o tim a que se desti-

na, esta o licou situado nun¡ dos pon-

tos mais centrais e formosos da cida-

de. e dos varios pavimentos do edifi-_

cio disfrutamfle os mais belos e vas'-

tos panoramàs que em Aveiro é pos-

sivel disfrn'ar. d r _

. 'Aurvistías 'sobre a são o que ha

de mais encantador. Ar e luz são a

iorros. A higiene não é palavra vi

neste liceu. Respira-se saude e bm-

estar nesta casa.. cuja construção se

deve ao imigne aveirense e brilhante

orador parlamentar que foi José Es-

te'tam Coelho de Magalha-

E 'no entanto, este liceu possue

o nome, embora ilustre, de Vaséo

d Gama. Praticoa-sc a mais

'ave iru'ustípu á sua memoria

de seu fundador.

Mas esse agravo ainda pode e

deve ser reparado. .

Para isso muito concorrena o

jornal de V. Ex! em levantar es-

sa afronta a' memoria do egregio

tribuna e ilustre aveirense, 'a

quem se deve esse soberbo edifi-

cio, que e', como V. Ex.“ muito

bem diz, um dos melhores do

nosso paiz. .

Cree'a que todos os averrenscs

muito reconhecidos ficara para

com o jornal de V. Ex.“ se dos

poderes publicos poder conseguir

essa tão justtssima reparação

que sejmpõe como um verdadeiro

acto de justiça.

Sc entender publicar esta carta,

rnuito agradece quem e' de V. Ex.“

etc.

Aveiro, !O -111-922.

Joaquim Ferreira Felix.

-*-_-_

Pelo tribunal

IURADOS COMERClAlS

 

Durante o trimestre corrente tem

funcionado nesta Comarca o seguinte

jnri comercial:

Acacio Marinho Laranjeira. Alfredo

Esteves. Amadeo Teixeira, 'Antonio

Alves Videira, Antonio Souto Ratola,

Antonio Maia, Antonio Pereira Osorio,

Antonio de Pinho Nascimento. Antonio

Salgueiro, Antonio dos dantes Le', An-

tonio Vilar, Demlngos João dos Reis.

Junior, Carlos Migu-:is Picada. Domin-

gos Vilaça, Eduardo Pinho das Neves,

Francisco Meireles. Francisco Gama,

Francisco Porli io da Silva, Inacio

Cunha, 'João Trindale e João Aleluia.

JULG AMENTOS

Respondeu no tribunal judicial des~

ta comarca, uo _dia 6 do corrente e toi

condenado, o menor de 19 anos F lli›

pe Fernandes Soramagaio, natural de

Lisboa, por ter praticado varios furtos

na c'asa do sr. dr. Jose' do Vale ;Gui-

marisa, em S. Tiago da Guarda. E'

reincidente pois jà foi condenado por

igual delicto nos tribunais de Lisboa.

-Dcvia realisar-se no dia 8 do

corrente o julgamento dos menores

Miuuel dos Santos Ferreira e Jose

Dias. supostos assassinos de Bernardo

Lopes, que vein a falecer no hospi-

tal da Universidade de Coimbra de-

pois duma scena de facadas na Cor-

redou'ra. A causa do adiamento foi a

fuga dum dos teus. '

-Termiuou na quarta-feira de

madrugada o julgamento em que an-

tavam envolvidos duas_ famílias da

Povoa do Valado, a dos Brazes e a

.los Contínuos. Foi advogado d›s tens

Contínuos o sr. dr. Jaime Silva e da

parte 'acus1iora,- familia Braz, o sr.

dr. Amancio de Alpalm.
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não the tendo sido dado o nome
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Corrente, no «Teatro Aveirense», es-

pectaculos da companhia do Maria:

Matos.

0 desempenho deve “ter satisfeito

os mais exigentes, porque já ha- muiio

que não pisava o palco do nosso tea-

tro um conjunto tão homogeneo de'

artistas, como os que Maria Matos

conseguiu congregar á volta de si.

Pena foi que com tempo se niochou-

vesse feito a necessaria propnáanda,

para que o publico ao teatro ocorres-

se. os espectaculos foram mui pouco

frequentados. ' ~ '_

._A primeira peça, maneiras.. orl-

ginal' americano 'de Mis~ .Marista

Mayo, intitulado Chuva de F¡lfto§,é

uma verdadeira fábrica de gargalha-

das em que os ditos espiritnosos e as

situações Cómicas se atropelam. Fo~

ram principalmente notáveis os traba-

lhos de Maria Matos, Joaquim Almada

Mendonça de- Carvalho e Hortcnsa

Luz. v

Os restantes actores nto desman-

charam o conjunto.

No final dos actos alguns aplau-

sos, poucos. A plateia sem razão se

mostrou fria, rcgateando palmas a

quem a elas tinha todo o direito.

A segundà peça, o Amigo do seu

Amigo. de Maurice Hennequim e We-

ber. ré uma intersssantíssíma comédia,

muito original, 'bem trance:: no seu

fino espirito e no' inesperado das si-

tuações.

O desempenho foi muito correcto,

Muito bem, alem de Maria Matos, os

actores já citados, e ainda Gil Ferrei-

ra no papel de criado (Augusto), a

que deu muito brilho. A mesma in-

justa frieza do dia anterior.

Na terceira noite, em récita extraor-

dinária, subiu ñ scena a_peça da dra'-

matnrgo italiano Diario Nicoderni, A

sombra. Não se apagar-á tão cedo do

I

e no Écran

 

Companhia Maria lato¡

A Tivemos nos dias 8. 9 010 do'nosso espirito a protundissima iu¡-

pressío que nos causou Maria Matos

no dificilimo papel da protagonista.

Foi verdadeiramente magistral o seu

trabalho. Uma mulher casada, a quem

o histerismo imobiliza do pés e mãos

tornando-a um fardo para o marido,

resignada., aleita ao sofrimento dn-

rante longos seis anos. consegue, gra-

ças á medicina, readqnirir a mobili-

dade e o vigor dos seus membros.

Mas. não podendo já gozar a. felicida-

de que havia sonhado, porque encon-

tra o marido ligado a uma amante

que lho dera um filho, essa mulher.

da sombra deseja então ardentemen-

te t' mas

sofrimento. *A '5 v'

No primeiro acto. Maria Matos_ den

ao seu papel um grande relevo, 'trai'

duzindo. duma maneira admirav'el. no

olhar, na-voz. na expressão do rosto,

todos os variados sentimentos que no

seu espirito iam perpassando. Soberba

a scene em que ela. em segredo, con-

tia ao médio a noticia da libertação

dos seus braços,

No segundo acto-encontro com o

marido na casa onde éle vive com a

amante-, a iminente artista fo sur-

preendente. A alegria de aparecer ao

marido, ignorante da sua cura: a de-

sigusão; a dor que ola experimenta ,ao

saber que há um filho; os ciumes; o

ataque histérico e finalmente o hor-

ror do aparecimento da amante do

marido-tudo isso foi magistralmeute

traduzido aos olhos do espectador.

No ulitmo acto, que não tem aim-

portancia emocional dos outros, pôde

ainda a distinta atriz pateutar os seus

extraordinarios dotes artísticos.

Noite de verdadeira arte. que e'

justo agradecer á empresa do teatro,

a quem os aveirenses devem já, nes-

ta época, uma série de bons espectá-

cnlos.

 

Block-Notes

DOENTES

Teu¡ passado incomodado de saude

o sr. dr. Armando da Cunha Azevedo,

digno sub-delegado de saude .deste

concelho. ~ _

ESTADAS

Estiveram nesta cidade os nossos

amigos srs.: Dr. Pedro Chaves, ilustre

senador; Antonio Maria de Andrade

Sampalo e Manuel Gomesda Costa,

de Vagos: Antonio da Cruz Manuelão,

dc Oliveirinha. ' 4

EM VIAGEM

Regressaram de Coimbra, onde io~

ram cumprimentar o sr. dr. Barbosa

de Magalhães. o nosso director sr. dr.

José Barata e o nossovredactor princi-

pal, sr. dr. Manuel das Neves.

_Remessas de Lisboa o sr. dr.

Antonio da Costa ferreira, ilustre Go-

vernador Civil deste Distrito.

_De fS. Braz de Alportel a Ague~

da o sr. dr. Jose' Gomes da Costa.

-Partiram para Estarreja as

Em“" Sr.“ D. Isabel da Cunha Bas-

ros e filha D. Sara; para a sua casa

de Anobra partiu, acompanhada de

sua Cunhada sr.l D. Aurelia Mota Ne-

ves. a fim de. por uma mudança de

ares. refazer a abalada saude de Seus

filhinhos, a Sr.“l D. Maria Leonor Pe-

drosa Curado e Neves, esposa do nos-

so redactor principal.

-De Coimbra chegaram a esta ci-

dade onde veem estabelecer residen-

cia o sr. Antonio dos Ramos e esposa,

pais do sr. dr. AntoniorRarnos, ilustre

professor do nosso Liceu.

»Partiu para o Pará o nosso ami-

go e velho republicano sr. Manuel

José da Cruz. '
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Feiros e mercados

MARÇO

25-Feíra de Março-;Aveiro

28-Aveiro e

l

Chata da 3mm o las Mim !riem

Da ral/mr negro¡ _. a côr da noite narra! -.

Onde, tmvilro, o Amir write d ventura

Bau.: clik frnlnd ;nm a semana!

m'i-carêm

Or Galitos ..a g: :tc qu n n/nc

Dc sabu' pmllr culto d formaram,

Con toda a gcullezu e !mengão pura-

Prepara-n ¡ni-carente tanta canal. . .

No program da [esta, e ou eu jd v),

(Leitor, muito tn¡ segredo o digo a w

Hz ¡urprhru do traz, mini da estalo. . .

E, flanela-:u Igor¡ por aqui,

Pitta/ml bm qn muros São Oo :plo

A baíhr, de (Mtb, ou í uv natal. . .

Il - 8 - 922.

Cri-cri.

w_-

Cc rsespondencia

Águeda, 8

Cumprimento os esforçados e

valiosos correligionaríos que de-

fendem O Debate. Tambem em

Agueda se pensa na fundação

de um seminario, defensor da

politica do Partido/Republicano

Portugués, que será dirigido pe-

la alta figura do dr. joão Elisio

Ferreira Sucena. ilustre chefe do

partido democratico deste con-

celho.

Sao complexas as dificuldades

que para tal fim sempre surgem

em terreolas como a nossa, mor_-

mente quando certos republica-

nos são os qu'e mais trabalham

para atravancar o nosso caminho

com obstaculos de peso.

Crêmos que em breve os obs-

taculos serão vencidos, e a voz

dos republicanos do concelho

de Agueda se ha-de fazer ouvir

atravez as colunas “do nosso se-

manario «Voz de Agueda».

-- Tomou no domingo ultimo

posse da administração do con-

celho, o nosso velho amigo dr.

Francisco Ferreira Batista. O

   

  
  

  

  

  
   

  

  

 

acto foi u;n dos de maior con-

correnc'n entre ns que_ ali se

teem realisado. Usou da palavra

o dr. Elisio Sncena.,Disse que .

aquele dia marcava o inicio da

organização do partido demo-

cratlco no concelho. O dr. Bar-

tista vinha do tempo das lutas

contra a opressão dos fortes e dos

maus. Fizera parte da ala dos

namorados e sustentara o Seu

papel, sem tergiversar, durante

vinte anos de luta. Ensinava as~

sim o tecto caminho aqueles

desvairados que acabavam de

praticar um acto criminoso con-

tra a, Republica. Para esses tal-

vez ainda tosse tempo de arri-

piarem caminho. Mas se persis-

tirem no seu erro e no seu cri-ç_

me, torna-se necessario empeà' "

nhar todas as nossas iorçast-j

zer uso do todas as nossas energy

giao para os combater site)

armas mais nobres e mais tortos

da nossa inteligencia e do nossa

:às O

»É no?“ autoridade agradecia

' , as palavra.; o

dr. 51mm“. !amigo e

seu chefe. ' Repordou os'tempoc'

da mocidade. “alguns sacrifícios

de nós todos._ e manifestou a

grande satisfaça? que sentia em

ver que o povotrepublicano, os

humildes e os oprimidos, sabem

sempre fazer pisñça. àqueles

que por eles se sacrificavam.

Prometeu que no seu logar teria

sempre os olhos postos na Pa-

tria, na Republica' e no glorioso

partido democratico a que per-

tencia.

No final do seu discurso foi

a nova autoridade muito cum-

primentada pelas imensas .pes-

soas que enchiam a sala e o¡ ga-

binete da administração do con-

eclho. .

- Chega a Agueda no proxi-

mo sabado o sur. dr. José Gomes

da Costa que ha tempo se acha-

va no Algarve em convalescençt.

E' mais um Valoroso soldado

que vem reforçar a linha de de-

iuza da Republica que neste

distrito, e principalmente neste

concdho. precisa da maxima coe-

são, merge' da detecção de va-

rios elementos _

.ç C.

W*

Golias

2.' publicação

Por este juizo de Direito,

escrivão MarQues, correm

éditos de GO dias a contar da

2,' publicacão deste anuncio,

citando Manoel Julião, filho

de joaQuim Julião Novo e

Quiteria de Jesus, da Gata-

nh'a, fregUezia de llhavo, au-

sente no Brazil em parte in-

certa, para, no prazo de 'dez

dias a contar do termo dos

éditos, pagar no competente

cofre a multa dedois escudos

que lhe foi aplicada por ter

faltado á revista de inspeção

Que teve logar em 24 de _lu-

lho de 1920; ou vir_ nomear

á'penhora bem suficientes.

para tal pagamento e das

custas e selos que acresce-'

rem até integral embolso,_

sob pena de se devolver es«

se direito a0 magistrado do

Ministerio Publico e de ser.

proseguir nos Termos da

execução até final.

Aveiro, 21 de Fevereiro de'

1922.

Verifiquei

Ojuiz de Direito,

Albuquerque Barata, Visconde da;

Olivã. ~'

JO escrivão -

Francisco Marques da Silva
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Em Organisação

Capital 2.000:000$00 (dois mil contos) _ .

'para aiormação do capital destaenipreza, está aberta a inscrição de acções de 100 '

escudos .pagaveís em 3 prestações_ mensais no correspondente do Banco Industrial Portu- Q

_-" - gnez em Aveiro, sr. Antonio José Marques. (1)
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:Sa ata' mi ueis - ilíâiâlãlrfãaãlãfã
Rua dos Mercadores--AVEIRO

l ;l . .4 t Rua _ E I R o Encarrega-se da execução de

todos os trabalhos concernentes

á arte.

Armazem de sola, 'cabedais e calçado-Fabrith'manual.--Preços sem rival (2) boiaãíã'âáãfenio.°”““ã° *(43

    

  

 

. ,b cp.-&Mac-:41% r ;este oie: ,- :um

' RIC da erUZ Bentu ' Grandes Hrmozens e Oficinas

  

. -DE-

Praça do Peixe-AVEIRO › '

_ ?r .lui/:ne (lu Rasa Linus

Estabelecimento de mercearia, azeite, vinhos finos Ruas JOSé Estevam. 23› 23'A e MercadoreS. 8. 8-A-AVEIRO

_ e carbon-etc _

(3) f " _ Sortido completo de mobílias em todos os gostos e estilos

PAPELARIA E OBJECTOS DE ESCRITORIO Espelhos, molduras, tapetes, oleados e muitos outros artigos.

------ n MOVEIS AVULSOS

Cotões americanos contras miudozas Vendas por junto e a retalho ' corehoana em maos os gene-ros,
n

PREÇOS SEM COMPETENCIA (5)

°* mewwmss

"'_ín 'p ii '1' n iii n D n m O D ñ I ; “Messiah“
V A

Rua] ÓESCv o_

Especialidade
een calçado de .teamo > °s *j ”Emo

_ COI“_PÍCÍO e variedo sortldo

“Hrmazem de ola, cobedois e todos os artigos pertencentes á industria de sopatorio. Fabrico manual em artigos de retrozeuro.
Lãs em todas as cores. algo-

dõcs, retrozes, botões, iitas de

E Im O r ea Ida seàaerfttiã's de todas as qualidade

RUA JOÃO MENDONÇA, 204.. _ AVEIRO (5) bordados, mentilhas de seda, lã

e alfmlão.

         

Meias para. senhor:: em todas

.ouro, PRATAS, JOIAS, RELOGMS “#SÍQZÍSLZ c
Pentes r. .sabonetes, Lspartilhos.
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B na“ H Compra_ e vende ::santana@gsszzzassss

' ' a ' a Ourwesana Vilar PadarIaMaced -
Especialidade em más, cafés

f
;
f

 

.
_

,
7
6
5
3
5

 

vinhos finos. biscoito. bolacha,

'Ruas Mendes Leite e José Estevam--Hveiro WO nacionais 'como estrangei-
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à _ ' 'tt (8) | Aos Arcos-AVEIRO. (IO)

.Abel _Pedro de Sousa :a
t

.
e o o o

.arcada e ma ¡psé Estevamunvelm @j Tabacano Dt: papelaria Colchoana Economic?

= r " " de GUIMARAES & VALENTÍM

__ _ ;35 José ñugusío Couceiro Rua Direita n.“ 54 e 54-A-AVEIRO

Serviço ã lista. _ êí'
, V

..Almo os e 'antares, sob encomenda.
l Avenida Bento de Mor-na, n.° 117 . u

B .ç 1_ _ O DEBATE”

l ebidas naC|008ÍS e @Strangelras' 9-“ ~ Publicação scnnnal w

Vinhos do Porto e Madeira. i" AVEIRO W”“
_h ASSINATURAS _ l ANUNCIOS E COMUNICADOS

é . . '
_ ' d ' b Í a amen a can a

(6% Unico 'depositado :do alamado vinho Amaleante~ 59 desfffãgm'f 'mana e O !ec os P í to d “1° Porliuhn. 1.- pagina'. . .' 330

4*. Casa da Calçada- * _ _ Tabacos nacionaes e estran- ÊÊÉÊÊÊÍÊÍÃÊSPÍÚÍJÍ" Z 13233 ÊÍKÊÍÂÊÉÍ'ÊLu'rná@mir m

Champanhes estrangeiros' e namonats. geiros'. Boquil'has, cigarreiras, ta» Estrangeiro . . . . 12500 Contate!! pelo linometro corpos.

  

baqueiras, etc.

Tintas parapintar a oleo e

-..m

Vinhos Colares e Bucelas.
(7)

Aguas minerais de todas a's qualidades.

__ .__

aguarelas.

mo

H

Postaes ilustrados' da fino ' E" 5"-

gosto.

9 Serviços esmerados

Conforto, aceio e limpesa

Perfumarias. Camisaria e gra-

vataria. Cervejas e aguas mine-

raes.

U Trabalhos tipograficos em io-

d°$ 05 generos- (11)

a
.

 


